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Na última sexta-feira,15, tive a oportunidade de participar de uma sessão 
solene da Câmara Municipal em homenagem ao professor Marc André 
Meyers. Já havia acompanhado outras reuniões do tipo – onde o legislativo 
oferece o título de cidadão honorário á pessoa que, nascida em outro 
município, tenha se destacado em Monlevade, mas poucas noites foram tão 
agradáveis quanto essa. A começar pelo lugar escolhido, o Centro de Cultura 
e Memória da ArcelorMittal, o antigo Cassino, que recebeu personalidades da 
música e da política nacionais, como Roberto Carlos e Getúlio Vargas. Belo-
horizontino de nascimento e monlevadense de coração, Meyers veio morar 
em João Monlevade com apenas 12 dias de vida. Aqui viveu até os 14 anos. 
Depois, “bateu asas” e foi revelado para o mundo.  
Professor renomado nos Estados Unidos, Meyers recebeu homenagens do 
ex-professor de Geografia do antigo Ginásio Monlevade, Lucilo Alves de 
Souza, e por Maria Irene Gonçalves, uma colega do 4ª ginasial, o que 
equivale a atual oitava série do ensino fundamental. Quando discursou, Marc 
Meyers fez questão de agradecer a todas as pessoas que fizeram parte de 
sua trajetória e revelou que ainda tem dois sonhos: construir um centro 
esportivo para a população carente e escalar o Pico da Neblina, no 
Amazonas, para depositar um pouco de terra monlevadense.  
Quando conversou com os jornalistas, já no coquetel, o homenageado da 
noite deu um show de simplicidade. Dentro do possível – afinal era chamado 
a todo instante – respondeu as perguntas com paciência. Num tempo 
marcado pela arrogância – onde as pessoas batem no peito para dizer que 
fazem e acontecem – Meyers, que fala cinco idiomas, fez seis cursos de 
Administração e teve pesquisas financiadas pelo exército norte-americano, 
deu um show de simplicidade, demonstrando que inteligência e humildade 
podem andar juntas. 
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